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Resumo 
O conhecimento aprendido no âmbito escolar deve instigar o aluno a relacionar 
o que aprende nos distintos contextos sociais. Aprender vai além de uma sala 
de aula “tradicional”, com livros, cadernos, lápis, quadro e giz. Aprender é 
propiciar ao aluno situações desafiadoras que o possibilite experiências e 
conhecimentos. Partindo dessa premissa, objetivou conscientizar os alunos 
sobre a pertinência da horta escolar e da relação do campo com a cidade. 
Participaram no total 72 alunos do Ensino Fundamental I. As aulas na horta 
escolar foram ministradas no horário regular e abrangeram as disciplinas, de 
modo multidisciplinar. Os resultados evidenciaram que os conhecimentos 
adquiridos e construídos foram relevantes e significativos não apenas para as 
diferentes disciplinas do Ensino Fundamental. Por meio do que aprenderam na 
horta escolar, os alunos levaram o conhecimento à suas famílias e comunidade. 
Conclui, então, que ensinar tendo como lócus a horta escolar, cria-se 
possibilidades da criança conhecer a horta, estimula a ter uma alimentação 
saudável, conhecer a relação homem e campo, crescendo um sujeito crítico, 
reflexivo e consciente de seus atos. 
Palavras-chave: Ensino Fundamental I. Horta escolar. Ação Docente. 
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A importância da horta escolar na formação humana 

 

A Ciência é uma área de conhecimento que abrange diversos 

saberes escolares.  No Ensino Fundamental I, por meio da disciplina de Ciências 

espera-se que o aluno desenvolva seu senso crítico, reflexivo, seja consciente e 

tenha uma visão global do mundo em que vive, compreendendo a relevância e 

a importância de cada ser vivo na continuidade da vida no planeta. Para isso, é 

crucial que as atividades lecionadas nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

sejam ministradas de forma integrada e multidisciplinar. 

Face a isso, cabe ao professor que seu planejamento seja 

flexível, tenha atividades pedagógicas multidisciplinar e coerente com os 

objetivos propostos. Tais condutas devem ansiar a integração entre as diversas 

disciplinas de modo multidisciplinar, pois desta forma o aluno poderá ter uma 

base mais sólida e ampliar seus conhecimentos. Também terá noção da 

utilização da Ciências em seu cotidiano, assim como também uma compreensão 

global do mundo. 

Daí a relevância da disciplina de Ciências desde o ingresso do 

aluno nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Afinal, afirma Biggoto (2008) 

delineando que a criança possua uma compreensão do ser humano e do mundo, 

é necessário que o ensino das Ciências se dê desde as primeiras séries do 

Ensino Fundamental, entendendo-se a ciência como um dos elementos do 

universo cultural”.  

Diante do exposto, é perceptível a extrema importância do 

ensino das Ciências desde o Ensino Fundamental, pois a sociedade está em 

profunda e contínua evolução. Dessa maneira, faz-se necessário a formação de 

pessoas que conheçam, respeite e se aproprie de conhecimentos que lhe são 

essenciais à própria sobrevivência e à vida em sociedade. Segundo o Plano 

Nacional de Educação (BRASIL, 1998, p. 23-25):  

 
[...] Numa sociedade em que se convida com a supervalorização do 
conhecimento científico e com a crescente intervenção da tecnologia 
no dia-a-dia, não é possível pensar na formação de um cidadão crítico 
à margem do saber científico. Mostrar a Ciência como um 
conhecimento que colabora para a compreensão do mundo e suas 
transformações, para reconhecer o homem como parte do universo e 
como indivíduo, é a meta que se propõe para o ensino da área na 
escola fundamental. 
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Atualmente como explana Fiorotti (2015), as crianças e 

adolescentes estão muito ligados em tecnologia e suas brincadeiras cotidianas 

são advindas dos meios tecnológicos. Assim, raramente elas têm contato direto 

com o solo, com os animais, com os vegetais, como as crianças que viveram há 

algumas décadas atrás. Desta forma, é imprescindível que os professores 

resgatem o interesse e a importância de se trabalhar a horta nas escolas, 

realçando a importância de uma alimentação saudável e equilibrada, que é 

fundamental para uma boa qualidade de vida. 

Para Silveira Filho (2015), a escola tem como papel a formação 

de indivíduos responsáveis, críticos e reflexivos, com capacidade de colaborar e 

decidir sobre questões do seu meio de convívio social. Portanto, trabalhar com 

a horta escolar e possibilitar ao aluno essa relação campo e cidade, torna-se 

uma prática necessária de fortalecer as relações entre o indivíduo e ambiente. 

Como elucida Amaral (2009), a construção dessa relação tem como finalidade 

formar alunos comprometidos e críticos com os problemas do mundo em que 

vivem. 

Desse modo, como a Educação Ambiental tem uma grande 

importância na formação do indivíduo, sendo à escola a principal instituição em 

formar os mesmos, influenciando nas decisões sobre problemas da comunidade 

e sociedade, passando informações para as crianças e jovens, formando uma 

comunidade responsável pelo meio que vive e auxiliar a restabelecer a harmonia 

entre homem e o meio ambiente, trabalhar a horta escolar desde os Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental é imprescindível. 

Para Morgano (2006), a horta nas escolas deve ser inserida 

como um laboratório vivo, para o desenvolvimento de atividades pedagógicas 

relacionadas à educação alimentar e ambiental, juntando teoria com a prática 

melhorando o processo de aprendizagem. A implantação da horta no cotidiano 

dos alunos auxilia para um melhor ensino/aprendizado, assim a criança faz a 

associação do conteúdo teórico com a prática aderindo melhor o conhecimento 

e tornando também um aprendizado diferenciado e atrativo.  Nessa perspectiva, 

Capra (2006) explica que 
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Uma das coisas mais fascinantes da horta é o fato de estarmos criando 
um lugar mágico para as crianças que, do contrário, não teriam esse 
lugar, não teriam oportunidade de estar em contato com a terra e com 
as coisas que crescem dela. [...] essa é a ecologia que chega ao 
coração das crianças e essa experiência vai continuar com elas pelo 
resto da vida (CAPRA, 2006, p.15). 

 

Defende Fiorotti (2015) que o projeto horta orgânica nas escolas 

tem como finalidade de conscientizar e sensibilizar os alunos, professores e 

funcionários dando ênfase na importância para o meio ambiente, saúde e 

economia e também fornecendo para a refeição da escola um complemento de 

hortaliças e verduras de qualidades. Complementa Silveira Filho (2015), que a 

horta orgânica nas escolas está vinculada ao Programa Mais Educação, que tem 

como objetivo "envolver a escola como um todo, no planejamento, construção e 

desenvolvimento das atividades inerentes" (SILVEIRA FILHO, 2015, p.2). É 

importante ressaltar ainda, que a horta contribui para o incentivo de crianças e 

jovens no consumo de hortaliças, cujo vista por elas como ruins, e a horta pode 

mostrar de maneira descontraída as contribuições que os legumes e vegetais 

trazem para uma alimentação saudável e ajudando também no desempenho 

escolar.  

De acordo com Cribb (2010), a horta escolar e as atividades 

relacionadas à mesma, possui diversas contribuições nas aprendizagens das 

crianças, por exemplo, os riscos que a utilização de agrotóxicos trazem para a 

nossa saúde e para o meio ambiente. A mesma também proporciona um 

desenvolvimento de equipe, cooperar com próximo e obter um maior contato 

com a natureza, pois na atualidade os alunos estão cada vez mais afastados da 

natureza por conta das tecnologias. Auxiliando também nos hábitos alimentares 

dos alunos e no reaproveitamento de materiais como: copos descartáveis, 

garrafas pet e entre outros, deste modo desenvolvendo a consciência do impacto 

do nosso modo de vida no meio ambiente. 

Entende-se assim, que a horta escolar possibilita a formação 

cidadãos conscientes da nossa realidade, que por meio de suas atitudes 

conscientes com o planeta, por saber a importância de se cultivar hortaliças sem 

o uso de agrotóxico e ter uma alimentação saudável. Assim, além de melhorar o 

ambiente em sua volta e conscientizar seus familiares e amigos, os alunos 

tornam-se assim cidadãos críticos e conscientes para um mundo melhor. 
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Partindo disso, buscou-se aprofundar os conhecimentos e a criação da horta 

escolar no Ensino Fundamental I, tendo como base o Agrinho, sobre o qual será 

tratado no próximo item.  

 

O Agrinho no Ensino Fundamental 

 

O Agrinho é o maior programa de responsabilidade social do 

Sistema Federação da Agricultura do Estado do Paraná (FAEP), resultante da 

parceria entre o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural do Paraná (SENAR-

PR) o governo do Estado do Paraná, mediante as Secretarias de Estado da 

Educação, da Justiça e da Cidadania, do Meio Ambiente e Recursos Hídricos, 

da Agricultura e do Abastecimento, os municípios paranaenses e diversas 

empresas e instituições públicas e privadas. 

O Programa Agrinho completa 19 anos de trabalhos no Paraná, 

levando às escolas da rede pública de ensino uma proposta pedagógica baseada 

em visão complexa, na inter e transdisciplinaridade e na pedagogia da pesquisa. 

Anualmente, o programa envolve a participação de mais de 1,5 milhão de 

crianças e aproximadamente 80 mil professores da Educação Infantil, do Ensino 

Fundamental e da Educação Especial, estando presente em todos os municípios 

do Estado. E, por envolver tão significativo público, tem, de nossa parte, um 

empenho comovido. Como experiência bem-sucedida, encontra-se também em 

diversos estados do Brasil. 

Criado com o objetivo de levar informações sobre saúde e 

segurança pessoal e ambiental, principalmente às crianças do meio rural, o 

Programa se consolida como instrumento eficiente na operacionalização de 

temáticas de relevância social da contemporaneidade dentro dos currículos 

escolares. Especialistas altamente qualificados, de renome nacional e 

internacional, de diversos grupos de pesquisa que trabalham em rede, 

fundamentam as informações que compõem o material didático preparado com 

exclusividade para o Programa. Pelo incentivo à pesquisa, defende-se uma 

educação crítica, criativa, que desenvolva a autonomia e a capacidade de 

professores e alunos assumirem-se como pesquisadores e produtores de novos 

conhecimentos. 
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Delineamentos da pesquisa 

 

Objetivos 

Objetivos gerais 

Conscientizar os alunos sobre a pertinência da horta escolar 

sem agrotóxicos, da relação do campo com a cidade, os benefícios ao planeta e  

e a importância da alimentação saudável. 

 

Objetivos específicos  

Utilizar a coleção Agrinho, relacionando seu tema aos conceitos 

de maneira interdisciplinar; 

Compreender a importância do cultivo de hortaliças orgânicas 

sem agrotóxicos; 

Aproveitar materiais recicláveis, coletados pelos alunos, para a 

construção da horta; 

 

Participantes  

Participaram em 2014, 20 alunos do 2º ano, já em 2015, 27 

alunos do 3ºano, enquanto que em 2016, 25 alunos do 1º ano. 

 

Metodologia 

A inspiração para a criação do Projeto “Educando com a Horta 

Escolar ", surgiu da vivência com ações sociais pontuais, as quais crianças de 

do Ensino Fundamental I, de uma escola municipal, demonstravam a imensa 

curiosidade a respeito de como ocorre o crescimento e colheita de alimentos até 

chegarem as suas casas e de conhecerem alimentos tradicionais que não faziam 

parte da sua dieta alimentar. Despertou-nos então, o desejo de poder levar aos 

alunos do Ensino Fundamental de escolas municipais, atividades de educação 

alimentar e plantio. 

No primeiro momento foi apresentado aos alunos o material do 

projeto Agrinho, explicando sua extrema ligação com o dia a dia, sobre a 

importância dos alimentos saudáveis e como estes alimentos podem ser 

melhores para o organismo se forem orgânicos, ou seja, sem contato com 

produtos agrotóxico. Esse momento de explanação, aconteceu em sala de aula 
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em uma roda de conversa. Em seguida, foi proposto como tarefa, que os alunos 

pesquisassem sobre a importância da cultivação das hortaliças, tanto no campo 

como na cidade e a ligação que ambas têm nesses dois contextos. 

Após explanação em outros momentos em sala de aula, foi 

iniciado o projeto de cultivação da horta na escola em horário regular de aula. 

Os alunos tiveram a oportunidade de conhecer o terreno e juntamente com a 

professora, fizeram planos de como seria utilizado aquele espaço. Também 

houve o auxílio de familiares que estavam envolvidos no projeto. Em alguns dias, 

foi preparada a terra em formato de canteiros, feito pela professora regente e 

alguns familiares dos alunos envolvidos. Nessa etapa, os alunos só observaram 

pois se tratava de um trabalho muito pesado.  

Após o preparo dos canteiros e com a mediação constante da 

professora, que relacionava os conteúdos de Ciências, Matemática, Língua 

portuguesa, Educação Física e Geografia. No primeiro momento, cada aluno 

recebeu um porquinho feito de garrafa pet e E.V.A. onde foi colocado terra 

adubada dentro e plantado uma muda de alface para levarem para casa, na qual 

onde a mesma teria que ter os mesmos cuidados como se tivessem sido 

plantadas na horta da escola. 

Visando ampliar os conhecimentos construídos de modo a 

abarcar todas as áreas do saber, também foi trabalhado em sala de aula sobre 

os alimentos saudáveis. Os alunos conheceram o trabalho do artista brasileiro 

Marcel Diogo, que realiza pinturas a óleo da imagem de verduras e vegetais in 

natura e ao lado o produto industrializado, as crianças ficaram impressionadas 

com o realismo que o artista consegue com estas representações, como eles 

mesmos definiram as pinturas: “Parece foto!”. Também realizaram leitura de 

imagem do artista Paul Cézzane que ao contrário do artista Marcel Diogo, não 

está preocupado como realismo de suas pinturas e transforma a imagem das 

naturezas mortas que pinta em verdadeiras massas volumosas de tinta. 

Depois dessas apresentações e discussões, foi proposto aos 

alunos o desenho de observação e pintura com tinta guache dos seguintes 

alimentos: tomate, batata, goiaba e laranja, que foram organizados sobre uma 

toalha de mesa. Após, os alunos desenharem os mesmos alimentos dispostos 

sobre a mesma toalha de mesa, só que agora industrializados. Assim, agora 
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eram: massa de tomate, batata frita, goiabada e suco de laranja. Essa aula fez 

com que os alunos compreendessem a ligação dos alimentos no cotidiano. 

Com objetivo de expandir outros lugares que relacionam com o 

que estamos estudando no momento, foi proposto um passeio aos alunos, no 

mesmo momento fizemos a solicitação, a qual foi atendida com êxito. Entramos 

em contato com o responsável pela Fazenda Escola UEL, e agendamos o 

passeio. No aguardo do dia do passeio, continuamos os cuidados com as 

hortaliças plantadas, assistimos alguns vídeos, ampliando assim a compreensão 

de como ocorre o processo de cultivação e colocamos em prática na horta 

escolar. 

Na manhã agendada, os alunos visitaram a Fazenda Escola 

UEL, localizada na cidade de Londrina, na Universidade Estadual de Londrina. 

Na fazenda, com o auxilio do senhor Jorge (responsável pelos visitantes), foi 

feito explicado aos alunos como se é preparado o esterco com fezes de galinha, 

o mesmo esterco que aduba o horta da escola. Como os alunos já haviam 

estudado sobre o solo fértil, houve grande aceitação daquele processo.  

Na Fazenda Escola também foi explanado sobre o preparo do 

solo, as plantações, os alunos conheceram a estufa onde as sementes são 

plantadas e cuidadas. Houve muitos questionamentos, pois os alunos nunca 

tinham visto na prática o início de uma plantação. Foi um momento muito 

gratificante,  pois os alunos demostraram ter entendido importância de todos os 

nossos passos anteriores para a cultivação da horta escolar. 

Por meio de alguns contatos foi possível fazer o convite ao 

técnico agrícola Odair Paviani, onde o mesmo se disponibilizou e se mostrou 

muito interessado em ajudar nesse novo aprendizado. No primeiro contato dos 

alunos com o técnico agrícola aconteceu em uma conversa na sala de aula, os 

alunos tiraram todas as suas dúvidas e começaram a compreender o papel do 

homem do campo, como são plantados os alimentos, como chegam até a sua 

mesa, como é possível cultivar sua própria horta em casa. Já na horta escolar, 

os alunos junto do técnico agrícola prepararam novos canteiros. 

Após o preparo, houve a plantação de mudas de alface. Ao 

término, cada aluno recebeu um potinho plástico onde colocaram terra adubada 

e plantaram mudas de cebolinha para levar para casa, e presentear as mães, 

como agrado de dia das mães, com a incumbência de eles terem que ajudar a 
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mamãe a cuidar como estavam cuidando da horta na escola. Antes das férias de 

julho os alunos colheram os alfaces e serviram na hora do almoço, pois a escola 

atende período integral e as crianças realizam as refeições na própria escola. 

Grande foi a alegria ao verem que os demais alunos se alimentavam da 

produção deles. 

Como presente para o dia dos pais, os alunos plantaram 

eevaram para casa um pé de pimenta, como complemento do tempero que 

deram de presente no dia das mães. No decorrer das aulas com objetivos de 

compreender o papel do homem do campo, os alunos pesquisaram e realizaram 

alguns trabalhos sobre campo e cidade. As pesquisas foram realizadas através 

de livros, textos, internet e filmes. 

Como complemento, conheceram a famosa fazenda Bimini, na 

cidade de Rolândia. O local é visitado por muitos estudantes e pesquisadores do 

mundo inteiro. No dia do passeio estava chovendo muito, mas mesmo assim 

fomos recebidos e tivemos uma manhã gostosa de aprendizagem, a senhora 

Ruth e seu filho Daniel nos receberam muito bem, os alunos ficaram encantados 

com o lugar. 

Em sala relatando na atividade proposta os alunos 

simplesmente adoram as atividades de plantio, já construíram uma horta, 

mudaram hábitos alimentares, preferindo frutas no seu lanche aos alimentos 

industrializados, demonstram interesses em conhecer sobre a alimentação 

orgânica, o cultivo e alguns já estão cultivando em suas casas. 

Assim, entendemos a necessidade de aproximar esses alunos  

dos produtores familiares, participantes de outro programa de sucesso em nosso 

municipio  que são as hortas comunitárias, de propiciar uma vivência em uma 

propriedade de agricultura familiar orgânica, criar o hábito de consumo de 

alimentos orgânicos e instrumentalizá-los para realizar pequenas hortas. Além 

do desejo de expandir essa ação para outras escolas para que mais alunos 

sejam beneficiados. 

Na reunião de pais foi exposto o objetivo do projeto, todos 

presentes se mostraram empenhados em fazer parte desse novo aprendizado 

junto aos seus filhos e relataram quanto é significativo essa ligação dos pais com 

a escola. Em outra aula, foi feita a leitura do livro O ônibus mágico: viagem ao 

centro da terra, relacionando com o tema do projeto que vem sendo trabalhado. 
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Também foi assistido o vídeo que relata como os alimentos são cultivados no 

campo e como chega até a nossa casa na cidade, para finalizar a aula de hoje 

fizemos o registro no caderno de desenho. 

 

Resultados e conclusão 

 

                      Todos sabemos o descaso que vem se alastrando na educação, e 

desenvolver um projeto que leve o aluno e seus familiares juntos participarem de 

um novo aprendizado, faz com que possamos ver que a educação pode e deve 

ser transformadora e significante.  

A horta para a alfabetização ecológica não é apenas um local 

para a produção de alimentos sem agrotóxicos utilizados na merenda escolar ou 

gerar renda complementar para a comunidade, mas sim o local onde se podem 

observar os ciclos e fluxos dos ecossistemas, aprendendo que na natureza o 

resíduo de uma espécie é o alimento de outra, onde o sol é reconhecido como 

fonte principal de energia, reconhece o processo metabólico, e constatar que a 

inter-relação que existe entre todos os ecossistemas, que mesmo sendo redes 

completas, se aconchegam dentro dos outros, estabelecendo vínculos mais 

amplos.  

Entre os benefícios alcançados de cultivação de uma horta na 

escola, mostrar a real importância que as hortaliças têm em nossa alimentação 

e como estão ligadas ao campo, visando uma qualidade de vida melhor. 

Atualmente, a horta escolar têm grande variedade de cultivo. O trabalho 

desenvolvido teve tanta divulgação que já foi até manchete do jornal do 

município. 

Por meio da horta escolar foi possível ampliar o conhecimento 

da ligação do campo com a cidade, não só por meio da teoria, mas sim, ao 

relacionar teoria e prática de um novo cotidiano escolar. Relacionando que para 

se obter um mundo melhor não precisamos de algo novo, precisamos sim de 

clareza da verdadeira importância de conhecimento que fazem parte do nosso 

dia e que as vezes por falta de oportunidades deixamos de lado. A realização 

desse projeto nos proporcionou essas oportunidades, de um novo conhecimento 

capaz de contribuir muito para gerações futuras.  
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